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Frequência de hemoparasitos em 
cães e gatos de três cidades da 
região Cariri, Ceará, Brasil

RESUMO: O presente estudo objetivou determinar a frequência de 
hemoparasitos em pequenos animais de três cidades da região do Cariri 
Cearense, assim como os achados epidemiológicos e hematológicos associados 
às infecções. Foram analisados 607 laudos hematológicos provenientes de 
amostras enviadas ao Laboratório Veterinário Lab Vet, localizado em Juazeiro 
do Norte-CE. As amostras foram analisadas utilizando-se o analisador 
hematológico BC 2800 Mindray, com pesquisa de hemoparasitos em esfregaços 
sanguíneos. Foram coletados dados relativos aos animais, como sexo, idade, 
raça e cidade de origem. A frequência de hemoparasitos foi de 7,41% (45/607), 
sendo Anaplasma spp. o gênero mais frequente. Em cães, a frequência de 
animais positivos foi de 6,58% (32/488), sendo Ehrlichia spp. (34,4% – 11/32), 
Anaplasma spp. (28,1% – 9/32) e Hepatozoon spp. (25% – 8/32) os mais 
frequentes. Em gatos, a frequência de hemoparasitos foi de 10,74% (13/119), 
com Anaplasma spp. (84,6% – 11/13) e Mycoplasma spp. (15,3% – 2/13) sendo 
os mais frequentes. As principais alterações hematológicas foram anemia e 
trombocitopenia, e animais com até 12 meses de idade apresentaram maior 
probabilidade de infecção. Concluiu-se que são expressivas as infecções pelos 
gêneros de hemoparasitos Ehrlichia, Anaplasma, Hepatozoon e Mycoplasma em 
pequenos animais no Cariri do Ceará, sendo necessário incluir essas infecções 
na lista de diagnósticos diferenciais da região bem como alertar os tutores 
sobre a importância do controle dos parasitos vetores desses hemoparasitos, 
forma mais eficaz de prevenir essas infecções.

Palavras-chave: anaplasmose; erliquiose; hemoparasitoses; pequenos animais.

Frequency of hemoparasites in dogs 
and cats from three cities in the 
Cariri region, Ceará, Brazil

ABSTRACT: This study aimed to determine the frequency of hemoparasites 
in small animals in three cities of the Region of Cariri, Ceará, as well as the 
epidemiological and hematological findings associated with the infections. 
A total of 607 hematological reports from samples sent to the Veterinary 
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Laboratory – Lab Vet, located in Juazeiro do Norte-CE, were analyzed. The samples were 
analyzed using the BC 2800 Mindray hematology analyzer, with search for hemoparasites 
in blood smears. Data related to the animals, such as sex, age, race and city of origin, were 
collected. The frequency of hemoparasites was 7,41% (45/607), with Anaplasma spp. the 
most frequent genre. In dogs, the frequency of positive animals was 6,58% (32/488), being 
Ehrlichia spp. (34,4% – 11/32), Anaplasma spp. (28,1% – 9/32) and Hepatozoon spp. (25% – 8/32) 
the most frequent ones. In cats, the frequency of hemoparasites was 10.74% (13/119), 
with Anaplasma spp. (86.4% - 11/13) and Mycoplasma spp. (15.3% - 2/13) being the most 
frequent. The main hematological alterations were anemia and thrombocytopenia, 
and animals up to 12 months old were more likely to be infected. It was concluded 
that infections by the genus of hemoparasite Ehrlichia, Anaplasma, Hepatozoon and 
Mycoplasma are expressive in small animals in Cariri of Ceará, and it is necessary to include 
these infections in the list of differential diagnoses in the region, as well as to alert tutors 
about the importance of controlling the parasites vectors of these hemoparasites, the 
most effective way to prevent these infections.

Keywords: anaplasmosis; ehrlichiosis; hemoparasitosis; small animals.

1 Introdução

As hemoparasitoses são doenças causadas por hemoparasitos, que geralmente 
cursam com sinais clínicos como febre, letargia, vômitos, diarreia, palidez de mucosas, 
hemorragias, linfadenomegalia e esplenomegalia, assim como alterações hematológicas 
como anemia, trombocitopenia, leucopenia ou leucocitose e outros (Oliveira et al., 2021; 
Rotondano et al., 2015). 

Além de serem doenças frequentes na rotina clínica de pequenos animais, é comum 
haver poliparasitismo por diferentes espécies de hemoparasitos, uma vez que os carrapatos 
são vetores de vários desses agentes, como Erhlichia, Babesia, Anaplasma e Hepatozoom 
(Albuquerque et al., 2021; Oliveira et al., 2021; Rotondano et al., 2015).

Em diversos trabalhos são relatadas as hemoparasitoses, principalmente em caninos, 
sendo a erliquiose a mais prevalente nessa espécie. São escassos os estudos que relatam 
a frequência desses parasitos em felinos domésticos – nessa espécie, a hemoparasitose 
mais frequentemente relatada na literatura é a anaplasmose (Albuquerque et al., 2021; 
Breda et al., 2018; Rodrigues et al., 2021; Silveira et al., 2019).

O menor percentual dessas doenças em felinos não significa necessariamente que 
essas espécies não sejam passíveis de seu acometimento. É provável que esse percentual 
inexpressivo seja resultante de fatores como a baixa frequência de atendimentos clínicos 
e pouca ou nenhuma investigação relacionada a essas patologias (Rodrigues et al., 2021).

Considerando a importância das hemoparasitoses na clínica médica de pequenos 
animais e a escassez de estudos sobre a frequência das hemoparasitoses na região do Cariri, 
estado do Ceará, objetivou-se determinar: i) a frequência de infecções por hemoparasitos 
em cães e gatos nessa região; ii) os principais achados epidemiológicos e hematológicos 
associados às hemoparasitoses identificadas.

Para isso, este trabalho contempla, nas próximas seções, as informações necessárias 
para entendimento do estudo. A seção 2 destaca pontos já descritos na literatura acerca 
do assunto estudado; a seção 3 descreve detalhadamente a metodologia utilizada neste 
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estudo; a seção 4 expõe os resultados da pesquisa e sua discussão; e, por fim, a seção 5 
traz a conclusão deste estudo.

2 Referencial teórico

As hemoparasitoses são doenças de grande importância na clínica médica de pequenos 
animais, uma vez que são causadas por agentes que parasitam as células sanguíneas 
(hemácias, leucócitos e plaquetas) e levam a alterações hematológicas como anemia, 
leucocitose com desvio à esquerda, leucopenia e trombocitopenia, além de apresentar sinais 
clínicos como apatia, letargia, hemorragias e linfadenomegalia (Albuquerque et al., 2021; 
Breda et al., 2018).

As principais hemoparasitoses relatadas no Brasil são erliquiose, anaplasmose, 
babesiose, hepatozoonose e micoplasmose, sendo quase todas transmitidas por carrapatos 
da espécie Rhipicephalus sanguineus, com exceção da micoplasmose, que é transmitida 
por pulgas (Albuquerque et al., 2021; Martinez et al., 2016; Rodrigues et al., 2021).

Em estudo realizado por Rodrigues et al. (2021), Ehrlichia canis foi o hemoparasito mais 
frequente em 167 de 334 amostras de cães no estado de Tocantins. No mesmo estudo, Anaplasma 
platys foi o segundo mais frequente em cães, com 35% das amostras positivas, e o mais frequente 
em gatos, estando presente em 44% das 18 amostras positivas para hemoparasitos nessa espécie.

As fêmeas e os animais não vacinados com as principais vacinas foram identificados 
com maior possibilidade de infecção por Ehrlichia spp. É possível que as fêmeas sejam 
mais propensas a essa infecção devido ao fato de passarem por eventos como estro e parto, 
que debilitam o sistema imune; quanto aos animais não vacinados, podem ser acometidos 
por outras doenças e se tornarem susceptíveis a erliquiose (Rotondano et al., 2015).

 Ehrlichia canis é um parasito de leucócitos e é considerado mais patogênico que 
Babesia spp. e Anaplasma spp. No entanto, é comum ocorrer coinfecção, levando a 
alterações concomitantes às demais doenças e dificultando o diagnóstico. Porém, o 
tratamento para as doenças causadas pelos três agentes é semelhante e consiste em uma 
tetraciclina combinada com tratamento de suporte sintomático (Albuquerque et al., 2021).

Ferraz et al. (2020) apontaram Babesia canis como hemoparasito mais frequente, 
em estudo realizado com 91 amostras de sangue de cães, analisadas pelo método 
de esfregaço sanguíneo corado com panóptico rápido. Babesia spp. teve ocorrência 
em 30,1% das 91 amostras analisadas.

Em cães, os animais mais jovens são apontados como mais predispostos a infecções 
por Babesia spp., assim como a trombocitopenia é apontada como alteração relevante 
associada a Babesia vogeli (Paschoal et al., 2020; Rotondano et al., 2015).

Em estudo realizado por Paschoal et al. (2020), Anaplasma platys apresentou 15% (13/86) de 
frequência, sem nenhuma correlação, através do diagnóstico molecular pelo método de Reação 
em Cadeia da Polimerase (PCR). Berndt et al. (2019), ao analisarem 66 amostras através de 
esfregaço sanguíneo, identificaram Anaplasma platys como hemoparasito mais frequente, com 
66,74% (11) das 17 amostras positivas para hemoparasitos. Essas variações de frequência 
podem ser devido ao método de diagnóstico empregado, aos critérios de seleção das amostras, 
assim como às características inerentes de cada região.

Além dos parasitos citados anteriormente, outras hemoparasitoses podem ocorrer, 
como a hepatozoonose e a micoplasmose em felinos. Segundo Oliveira et al. (2021), a 
prevalência de Hepatozoon em animais do município de Sousa, estado da Paraíba, é alta, 
com 8,1% (8/98) das amostras coletadas sendo positivas no esfregaço sanguíneo, cursando 
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com sinais clínicos como secreção ocular e nasal mucopurulenta, linfadenomegalia, focinho 
seco e palidez de mucosas, além de alterações hematológicas como anemia, leucocitose e 
neutrofilia ou linfopenia.

A micoplasmose pode cursar com sinais clínicos como prostração, icterícia, mucosas 
pálidas, anorexia e perda de peso. Em Osasco-SP, foi relatada frequência de Mycoplasma 
haemofelis em 16,3% (15/92) dos gatos avaliados. Os machos adultos apresentaram maior 
frequência de positividade, provavelmente devido ao livre acesso à rua. As principais 
alterações hematológicas foram trombocitopenia, anisocitose e plasma ictérico. Porém, 
ao confrontar esses dados com outras literaturas, não foi possível identificar um padrão 
hematológico para a micoplasmose, tornando evidente a necessidade de outros testes 
complementares, como PCR (Martinez et al., 2016).

Apesar de as hemoparasitoses serem doenças comuns na rotina clínica de cães e gatos, 
não há estudos que relatem a frequência de ocorrência dos agentes causadores dessas 
doenças em cães e gatos residentes na região do Cariri Cearense.

3 Método da pesquisa

Foram analisados 607 laudos hematológicos, 488 de cães e 119 de gatos, enviados ao 
Laboratório Veterinário (LabVet) em Juazeiro do Norte-CE, no período de agosto de 2020 
a março de 2021. 

Os laudos foram emitidos a partir da análise de amostras de sangue periférico enviadas 
por clínicas particulares das três cidades que compõem a Macrorregião do Cariri Cearense 
(Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha) para realização do hemograma e da pesquisa de 
hemoparasitos. Como critérios de seleção, foram coletados os dados de animais das 
referidas espécies, dentro do período de estudo mencionado. Não houve seleção por suspeita 
clínica e/ou sinais clínicos apresentados, visto que a maioria das requisições de exame não 
apresentava essas informações. 

As amostras para análise hematológica foram recebidas em tubos de coleta com ácido 
etilenodiamino tetra-acético (EDTA). Não foram processadas amostras sanguíneas com 
irregularidades, como microcoágulos e tubos fora da validade. As amostras foram processadas 
no analisador hematológico automático BC 2800 Mindray e de forma manual, com uso 
de microscopia, da Câmara de Neubauer e da mensuração do micro-hematócrito em tubo 
capilar. Foram realizadas, também, extensões sanguíneas, coradas com o kit panótico rápido, 
para análise no microscópio com aumento de 400× e 1000× para a busca de hemoparasitos, 
além da contagem diferencial de leucócitos e da contagem de plaquetas, que foi realizada 
segundo a técnica de contagem indireta por estimativa de campo de imersão.

Foram coletados dados como sexo, idade, raça, cidade de origem, espécie (canina 
ou felina) e as principais alterações hematológicas das amostras cujos resultados foram 
positivos para pelo menos um hemoparasito. Os dados obtidos foram tabulados e submetidos 
à análise descritiva. Foi realizada análise de distribuição de ocorrência, utilizando-se o teste 
de Qui-quadrado com nível de significância de p < 0,05 (Streiner; Norman, 1994). Os 
resultados foram analisados no programa GraphPad Prism 9.0.

4 Resultados da pesquisa

A frequência de hemoparasitos em cães e gatos encontrada neste estudo foi 
de 7,41% (45/607). Esse resultado difere do encontrado por Silveira et al. (2019), que relataram 
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frequência de 23% (23/100) de hemoparasitos em esfregaços sanguíneos de cães e gatos no 
estado de Sergipe. Em cães, a frequência de hemoparasitos neste estudo foi de 6,58% (32/488), 
e de 10,74% (13/119) para gatos, conforme demonstrado na Tabela 1. Rodrigues et al. (2021) 
relataram frequência de 50% (167/334) para cães e de 40% (18/45) para gatos, utilizando a 
mesma técnica de diagnóstico, no município de Araguaína, estado do Tocantins.

Espécie animal Positivos/Inclusos (%)

Caninos 32/488 6,58%

Felinos 13/119 10,74%

Total 45/607 7,41%

Essas diferenças nas frequências podem ter ocorrido devido a fatores como variações 
climáticas, diferenças na densidade populacional dos vetores entre as regiões estudadas e 
critérios de seleção das amostras que compuseram a investigação, uma vez que, no presente 
estudo, foram avaliados os laudos disponibilizados pelo laboratório, independentemente da 
sintomatologia clínica e do diagnóstico presuntivo estabelecido pelo clínico responsável.

Foi observada coinfecção em dois animais: um por Erlichia spp. e Hepatozoon spp. e o 
outro por Babesia spp. e Hepatozoon spp. A coinfecção por hemoparasitos é comum, pois 
a maioria dos agentes é transmitida através da picada do carrapato (Antunes et al., 2015).

Os hemoparasitos identificados em cães e gatos no presente estudo foram Anaplasma spp., 
Babesia spp., Ehrlichia spp., Hepatozoon spp. e Mycoplasma spp. (Figura 1).

A Tabela 2 indica a frequência dos hemoparasitos encontrados no esfregaço sanguíneo 
dos cães e gatos aqui analisados.

(a) (b) (c)

(d) (e)

Setas pretas: (a) Anaplasma spp. (b) Ehrlichia spp. (c) Hepatozoon spp. (d) Babesia spp. (e) Mycoplasma spp. 
Aumento de 1000x.

Tabela 1 • 
Ocorrência de hemoparasitos 
em esfregaços sanguíneos de 

cães e gatos de três cidades 
da região do Cariri (CE), no 
período de agosto de 2020 

a março de 2021.  
Fonte: dados da pesquisa

Figura 1 • 
Hemoparasitos encontrados 

em lâminas de esfregaço 
sanguíneo preparadas com 

amostras de sangue de cães e 
gatos da Região do Cariri (CE), 
no período de agosto de 2020 

a março de 2021.  
Fonte: dados da pesquisa
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Hemoparasitos
Caninos Felinos Total

Positivos/ Total (%) Positivos/ Total (%) Total (%)

Anaplasma spp. 9/32 28,1 11/13 84,6 20/45 44,4

Babesia spp. 2/32 6,2 -- -- 2/45 4,4

Ehrlichia spp. 11/32 34,4 -- -- 11/45 24,4

Hepatozoon spp. 8/32 25 -- -- 8/45 17,8

Mycoplasma spp. -- -- 2/13 15,3 2/45 4,4

Poliparasitados 2/32 6,2 -- -- 2/45 4,4

Ehrlichia spp. foi o hemoparasito mais frequente em cães, sendo identificado 
em 34,37% (11/32) das amostras positivas. Esse resultado corrobora os encontrados por 
Silveira et al. (2019), segundo os quais, de 23 amostras infectadas com hemoparasitos, 
10 (43,47%) foram positivas para Ehrlichia canis, sendo este o parasito mais frequente 
nos dois estudos.

Dos cães infectados por Ehrlichia spp., 81,81% (9/11) apresentaram desvio à 
esquerda, 54,54% (6/11) apresentaram macroplaquetas e 45,45% (5/11) trombocitopenia 
moderada e presença de monócitos ativados. Além disso, em 36,36% (4/11) foi 
observada anemia leve. 

A fase inicial da erliquiose geralmente cursa com anemia e trombocitopenia, e 
está associada a sinais clínicos como mucosas pálidas, hemorragias e esplenomegalia 
(Nascimento; Ribeiro; Bezerra, 2020). No entanto, é possível observar uma ampla variedade 
de alterações hematológicas, como o observado por Kottadamane et al. (2017), que, ao 
avaliarem 84 cães suspeitos de erliquiose, identificaram anemia, leucocitose, neutropenia, 
linfopenia, trombocitopenia e eosinofilia como as principais alterações hematológicas. 

A frequência de Hepatozoon spp. no presente estudo foi de 25% (8/32) das amostras 
positivas para hemoparasitos. Por outro lado, Oliveira et al. (2021) identificaram 
prevalência de 8,1% (8/98) de infecção por Hepatozoon spp. em cães da zona rural da 
cidade de Sousa-PB. De acordo com os autores, diferentes frequências podem estar 
relacionadas à maior disponibilidade e facilidade de acesso dos vetores aos animais.

Rotondano et al. (2015), ao avaliarem 100 amostras de cães da cidade de Patos-PB 
pelos métodos de esfregaço sanguíneo, diagnóstico sorológico e molecular, não 
identificaram a presença de Hepatozoon spp. Os critérios de seleção de amostras, variações 
ambientais e nível de conhecimento dos proprietários acerca das medidas preventivas 
podem ser fatores que levaram a essas variações nas frequências em diferentes localidades.

Dos cães parasitados por Hepatozoon spp. neste estudo, 87,50% (7/8) apresentavam 
desvio à esquerda; 50% (4/8) tinham policromasia, metarrubrícitos, monocitose e 
macroplaquetas. Em 37,50% dos animais (3/8), foram observados: anemia leve, 
anisocitose, linfócitos reativos, monócitos ativados e trombocitopenia moderada. 
Antunes et al. (2015), ao avaliarem 48 animais infectados com Hepatozoon, relataram 
que anemia (34/48) e trombocitopenia (26/48) foram as principais alterações, sendo que 
metade dos animais (24/48) infectados não apresentaram alterações leucocitárias. Os 
resultados dos estudos desses autores são compatíveis com os de Oliveira et al. (2021), que 
identificaram anemia e trombocitopenia como principais alterações hematológicas. Esses 
últimos autores, no entanto, também apontam hiperproteinemia como um dos principais 
achados hematológicos da hepatozoonose, fator não observado no presente estudo.

Tabela 2 • 
Frequência das espécies de 

hemoparasitos visualizados 
em esfregaços sanguíneos 
de cães e gatos da Região 
do Cariri (CE), no período 

de agosto de 2020 a 
março de 2021.  

Fonte: dados da pesquisa
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Dos cães parasitados por Babesia spp., 100% (2/2) apresentaram anemia leve, desvio 
à esquerda, linfócitos reativos, monócitos ativados e macroplaquetas; das duas amostras, 
uma tinha leucocitose, neutrofilia, linfocitose, monocitose e trombocitopenia.

A anemia, trombocitopenia, eosinopenia e hipoproteinemia são alterações comuns 
em animais com babesiose (Canuto; Matias; Arquino-Cortez, 2016). Os dois animais 
parasitados observados neste estudo apresentaram as alterações hematológicas mais 
relatadas para a doença (Albuquerque et al., 2021; Canuto; Matias; Arquino-Cortez, 2016; 
Rodrigues et al., 2021).

A frequência de Anaplasma spp. em cães, no presente estudo, foi de 28,1% (9/32). 
Dos cães parasitados por Anaplasma spp., 77,77% (6/9) apresentaram macroplaquetas; 
em 44,44% (4/9) foi observada policromasia, desvio à esquerda e trombocitopenia 
moderada; 36,36% (4/9) apresentaram anemia leve.

Em gatos, o hemoparasito mais frequente foi Anaplasma spp., com 84,61% (11/13) das 
amostras positivas, o que corrobora os resultados encontrados por Rodrigues et al. (2021), 
nos quais foi encontrado positividade em 44% (8/18) das amostras avaliadas.

Devido ao risco de algumas alterações morfológicas das plaquetas se assemelharem 
às mórulas de Anaplasma spp. que poderiam levar à confusão diagnóstica na microscopia, 
como granulações densas ou outros restos nucleares do seu processo de formação, uma 
possibilidade diagnóstica seria o PCR. No entanto, não tem sido relatada diferença 
significativa (p < 0,05) entre a avaliação microscópica direta e a PCR de animais 
submetidos à análise para detecção de presença do parasito (Correa et al., 2011; 
Ferreira et al., 2007).

Dos gatos infectados por Anaplasma spp., 81,81% (9/11) apresentaram 
macroplaquetas; 54,54% (6/11) apresentaram desvio à esquerda; 45,45% (5/11) 
apresentaram leucocitose; e em 36,36% (4/11) foram observados trombocitopenia e 
linfócitos reativos. Pinto et al. (2018) realizaram a avaliação microscópica, sorológica, 
molecular e hematológica de felinos do estado do Rio de Janeiro, sendo a trombocitopenia 
a alteração hematológica mais comum em animais parasitados por Anaplasma spp.

De acordo com Rodrigues et al. (2021), a trombocitopenia é um achado comumente 
encontrado em cães e gatos portadores da anaplasmose. No entanto, neste estudo o achado 
mais frequente foi a presença de macroplaquetas, alteração que indica resposta da medula 
óssea à trombocitopenia (Paim et al., 2012).

A frequência de Mycoplasma spp. foi de 15,3% (2/13), sendo esse o parasito menos 
frequente. Para a realização dos hemogramas, foram utilizadas amostras provenientes de 
sangue periférico armazenado em tubos com EDTA; esse anticoagulante, no entanto, pode 
retirar o parasito da parede da hemácia, dificultando seu diagnóstico por microscopia. 
(Martinez et al., 2016). 

Dos gatos parasitados com Mycoplasma spp., 100% (2/2) apresentaram leucocitose, 
neutrofilia com desvio à esquerda e monocitose. Além disso, em 50% (1⁄2) foi observada 
a presença de corpúsculo de Howell-Jolly, poiquilocitose, macroplaquetas e agregado 
plaquetário. Tais resultados são semelhantes aos de Raimundo et al. (2016), que 
identificaram anemia, linfocitose, trombocitopenia e monócitos ativados como principais 
alterações hematológicas relacionadas à micoplasmose.

A Tabela 3 (próxima página) mostra a relação entre a frequência de animais positivos 
para hemoparasitos e as variáveis idade, sexo, raça e cidade de origem.
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Caninos (%) Felinos (%) Total (%)

Sexo
Macho 16/227 7,0 6/71 8,4 22/298 7,4

Fêmea 16/261 6,1 7/48 14,6 23/309 7,4

Idade

< 1 ano 117/119 14,3* 6/33 18,2* 23/152 15,1

1-5 anos 10/252 3,9 6/77 7,8 16/329 4,9

> 5 anos 5/117 4,3 1/9 11,1 6/16 4,8

Raça
SRD 14/175 8,0 13/117 11,1 27/292 9,2

CRD 18/313 5,7 0/2 - 18/315 5,7

Cidade

Juazeiro do Norte 24/303 7,9 9/91 9,9 33/394 8,4

Barbalha 8/173 4,6 3/24 12,5 11/197 5,6

Crato 0/12 - 1/4 25 1/16 6,2
Legenda: SRD – Sem raça definida; CRD – Com raça definida; * - diferença estatisticamente significativa (p < 0,05)

Quanto à faixa etária dos animais deste estudo, foi observada uma frequência maior 
de hemoparasitos em animais com menos de um ano de idade: 14,28% (17/119; p < 0,05) 
em cães e 18,2% (6/33; p < 0,05) em gatos.

Tais achados convergem para resultados semelhantes aos do estudo de 
Ueno et al. (2009), os quais observaram que animais com até 12 meses foram mais 
susceptíveis à Ehrlichia spp. Do mesmo modo, Witter et al. (2013) observaram maior 
ocorrência de parasitemia de Ehrlichia spp. e Anaplasma sp., através de PCR, em animais 
com 1–12 meses de idade, indicando que estes se encontravam em fase aguda ou subclínica.

A maior ocorrência de hemoparasitos em cães e gatos com idade de 1–12 meses pode 
ser decorrente da imaturidade do seu sistema imune, uma vez que este ainda se encontra 
em processo de maturação (Day, 2007). Devido a isso, esses animais apresentam maior 
susceptibilidade ao aparecimento de sintomas, o que favorece a investigação das causas 
dos sintomas e o diagnóstico das hemoparasitoses (Ezema et al., 2021).

Os cães SRD apresentaram frequência de 8% (14/175) para hemoparasitoses, diferindo 
do estudo de Benigno, Rodrigues e Serra-Freire (2011), realizado em Campinas-SP, em 
que os autores concluíram que animais com raça pura são mais suscetíveis à enfermidade. 
Essa diferença pode ser explicada pelas características socioculturais inerentes de cada 
região, que podem facilitar o acesso dos animais SRD à rua e maior exposição aos vetores.

A cidade de Juazeiro do Norte teve maior frequência de animais positivos para 
hemoparasitos, com 7,92% (24/303) das amostras positivas; isso pode ter ocorrido em 
virtude de o tamanho da amostragem ser maior.

As fêmeas felinas obtiveram frequência de amostras positivas maior (14,6% – 7/48) 
que os machos (8,4% – 6/71) da mesma espécie. Os felinos jovens apresentaram frequência 
de 18,2% (6/33), o que difere do observado por Rodrigues et al. (2021), que relataram 
maior ocorrência em machos e em animais adultos, devido ao hábito comportamental 
dos animais machos e ao maior tempo de exposição aos vetores. A diferença entre os 
estudos pode ter ocorrido devido a diferentes critérios de seleção e categorização das 
variáveis estudadas. 

Tabela 3 • 
Frequência de cães e 
gatos positivos para 

hemoparasitos em três 
cidades da região do 

Cariri (CE), no período 
de agosto de 2020 

a março de 2021, 
considerando as 

variáveis sexo, idade, 
raça e cidade.  

Fonte: dados da pesquisa
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5 Conclusões

Neste estudo, foi observada a ocorrência de diferentes gêneros de hemoparasitos nas 
amostras estudadas. O parasito mais frequente em cães foi Ehrlichia spp., seguido por 
Anaplasma spp. e Hepatozoon spp.; em gatos,  Anaplasma spp. e Mycoplasma spp. foram 
os mais frequentes.

Os animais jovens apresentaram maior susceptibilidade à infecção por hemoparasitos. 
As alterações hematológicas mais frequentes foram anemia, trombocitopenia, leucocitose 
ou leucopenia com desvio à esquerda.

Pelos dados obtidos, conclui-se que a ocorrência de infecções por hemoparasitos na 
região é possível e estes devem estar na lista de diagnósticos diferenciais da região. Deve-se 
alertar os tutores quanto à possibilidade de ocorrência dessas doenças e à necessidade de 
prevenir a ocorrência dos vetores. Além disso, as investigações sorológicas ou moleculares 
para tais doenças podem fornecer maiores informações para elucidação da epidemiologia 
dessas doenças na região do Cariri, no estado do Ceará, visto que essas técnicas possibilitam 
maior sensibilidade, o que poderia corroborar nossos achados. É interessante, também, 
realizar investigação dos fatores de risco associados a essas patologias nos animais infectados.
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